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Imagens do Natal

Quando pensamos no Natal, imediatamente nos 
vêm à mente imagens. As imagens mais antigas são 
aquelas de nossa infância e juventude. Como era 
antigamente, em casa, na casa de nossos pais e avós, 
quando juntos celebrávamos a Noite Santa?

A árvore enfeitada. Um verde vivo, que se mistura 
com os fios prateados dos enfeites. Laços vermelhos, 
bolas prateadas e douradas. Uma brilhante estrela 
de Natal, luzes por toda parte nas ruas. A mesa rica-
mente preparada, a louça refinada, que só era usada 
nos dias de festa, a toalha de mesa primorosamente 
bordada. Velas que ardem, o odor de broa de mel, 
belos presentes, rostos radiantes. A ida conjunta 
à igreja, pegadas na neve, toques do sino, canções 
de Natal, a homilia do pároco. E o olhar sobre o 
presépio: aconchego, cores cálidas, o Menino Jesus 
na manjedoura, Maria vestida de azul, ao lado de 
José, com chapéu, cabelos ondulados; os pastores 
admirados, os anjos jubilosos. Boi e jumento que, 
curiosos, espiam por entre a palha. Era assim – ou 
completamente diferente?
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Com frequência, as representações ideais mis-
turam-se com as nossas lembranças. Que imagens 
lhe vêm à mente quando você pensa no Natal? Você 
as associa a bons sentimentos? Ou havia também 
frequentemente conflito e irritação junto?

Em muitas famílias, durante dias, são feitos amá-
veis preparativos, a fim de que seja uma bela festa. 
E, no final, há tensões, porque as expectativas são 
demasiado elevadas e a decepção é praticamente 
inevitável. Alguns fogem regularmente, antes dos 
dias do Natal, viajando em direção ao sul, e voltam 
as costas à família.

Este livro quer convidar você a contemplar ima-
gens do Natal e, assim, chegar à serenidade. À medida 
que olhamos para a verdadeira Luz que brilha por 
trás de todas as imagens do Natal, podemos encon-
trar a paz.

O evangelista Lucas, que nos transmitiu as his-
tórias do Natal, age como pintor. Ele escreve de tal 
maneira que na mente do leitor surge uma imagem. 
As imagens querem persuadir-nos. Uma linguagem 
imagética toca-nos mais do que uma linguagem 
abstrata. E, desde sempre, os cristãos tiveram o 
interesse em falar não apenas imageticamente de 
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Jesus Cristo e de sua obra redentora, mas também 
em pintar imagens que transpõem sua mensagem a 
outro plano, bastante emocionante. Na Idade Média, 
falava-se da biblia pauperum, da Bíblia para os pobres. 
Pintavam-se as paredes das igrejas com as imagens 
do nascimento de Jesus, de seu batismo, de suas pri-
meiras obras entre as pessoas, das muitas curas e, 
naturalmente, de sua morte e ressurreição. Destarte, 
todos os que não tinham familiaridade com a leitura 
podiam contemplar o mistério de Jesus e interiorizá-lo.

Desde a Idade Média, os artistas gostam de retratar 
especialmente o nascimento de Jesus no estábulo de 
Belém. Frequentemente, há imagens amáveis que 
tocam imediatamente o coração humano: imagens de 
aconchego, de amor, de jovialidade e de leveza. Eis que 
Maria segura amorosamente seu Filho junto à face. 
José fica ao lado dela. Pastores acorrem pressurosos, 
a fim de se prostrarem diante da criança. Os três 
Santos Reis trazem ouro, incenso e mirra, vestidos 
de mantos e de roupas maravilhosas. Acima de tudo, 
a arte ama o anjo, o grande anjo da anunciação e os 
pequenos anjos que cantam uma canção para a criança 
na manjedoura ou, até mesmo, dão um concerto com 
os mais variados instrumentos. 
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Eberhard Münch, artista contemporâneo, com 
quem já trabalhei diversas vezes, criou também 
imagens do Natal. Algumas delas estão reunidas 
neste livro.

Cada tempo tem suas imagens. Desse modo, as 
ilustrações de Eberhard Münch não refletem apenas 
o puro idílio que conhecemos dos murais e pinturas 
medievais. Com efeito, são imagens que interpretam 
o acontecimento em torno do nascimento de Jesus 
Cristo, de modo que adquira para nós um significado 
existencial. Quando contemplamos longamente seus 
quadros, emerge o mistério de nosso Redentor, tal 
como já começou no nascimento de Jesus. O milagre 
do Natal.

Eberhard Münch, já faz alguns anos, também molda 
vitrais. A respeito de seu trabalho, diz ele: “Quando 
uma luz passa através de uma dessas janelas, é como 
se uma luz também caísse em nós – na medida em 
que compreendemos o mistério por trás do aconte-
cimento mostrado”.

O próprio Deus se fez homem para encher com 
a luz divina a vida humana, que está submetida à 
morte. Uma existência que já não possa ser des-
truída pela morte. Já para os Padres gregos da Igreja,  
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a encarnação de Deus era o acontecimento central 
de nossa redenção. Jesus tornou-se inteiramente 
homem até o fim amargo na cruz. Mas a vida divina 
de Jesus também não podia ser aniquilada pela hor-
rorosa morte na cruz. Na ressurreição, ela venceu 
os poderes destruidores. E, na ressurreição, ficou 
claro: o amor, que já resplandece tão ternamente na 
criança na manjedoura, permanece. E ele transmite 
continuamente aconchego e lar. Na ressurreição de 
Jesus, o amor mostrou-se até mesmo mais forte do 
que a morte.
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Neste livro, gostaria de meditar sobre o mistério 
do Natal com o auxílio dos quadros de Eberhard 
Münch. As imagens são, por assim dizer, uma chave 
com a qual nos aproximaremos da intepretação da 
história do Natal que os evangelistas Lucas e Mateus 
nos narraram. Desejo que você se deixe inspirar 
pelas imagens e por meu texto, redescobrindo para 
si mesmo o mistério do Natal. De fato, a teologia sig-
nifica que sempre voltemos a refletir: o que significa 
a encarnação de Deus para mim, pessoalmente? Em 
última instância, o que se quer dizer quando se fala 
de redenção? Como compreendo a mim mesmo e a 
minha vida quando considero os textos bíblicos e 
as imagens?

Desejo que em você ressurja o mistério do Natal, 
da redenção e da transformação através do nasci-
mento de Jesus.

Anselm Grün


